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Resumo 





	Justificativa: diante da alta prevalência do edentulismo no Brasil, o Ministério da Saúde passou a financiar a Prótese Total Convencional e a Prótese implanto-suportada (PIS) para a reabilitação oral de pacientes edêntulos. Dentre essas, a PIS é considerada o tratamento mais eficaz disponível para a reabilitação de mandíbulas edêntulas. Considerando que o cenário atual brasileiro aponta para desafios persistentes e fortemente ligados a questões de financiamento e que a prestação de serviços de assistência em saúde bucal é reconhecida mundialmente como sendo de alto custo, torna-se necessário a avalição econômica das tecnologias disponíveis para embasar o processo decisório das políticas públicas. Objetivos: estimar o impacto orçamentário uso da prótese implanto-suportada no tratamento reabilitador do edentulismo mandibular em pacientes no contexto do Sistema Único de Saúde. Metodologia: comparou-se o tratamento com PIS com a tecnologia mais frequentemente utilizada, a Prótese Total Convencional. Para análise foi adotada a Metodologia proposta pelas Diretrizes Metodológicas para Análise de Impacto Orçamentário da Rede Brasileira de Avaliação de Tecnologias em Saúde. Foi realizada análise de sensibilidade por cenários e utilizado um horizonte temporal de 5 anos. Resultados: a implementação do tratamento pela PIS demandaria um montante de R$ 230.463.900,00 em 5 anos no cenário de referência, de R$ 129.635.943,80 no cenário mais otimista e de R$ 360.099.843,80 no cenário mais pessimista. Conclusões: no orçamento federal atual destinado à Média e Alta Complexidade, a disseminação do tratamento reabilitador realizado por PIS é financeiramente factível. Esses resultados podem apoiar os gestores brasileiros no planejamento e gestão em saúde.
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